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Resumo 
O atual contexto educacional e do mundo do trabalho requer das Instituições de Ensino Superior (IES) a formação de profissionais com competências que transcendam ao tecnicismo. Logo, é preciso empregar metodologias de ensino-aprendizagem que possibilitem a atuação ativa dos estudantes, de modo que se transformem em indivíduos com capacidade analítica, crítica e reflexiva, bem como cidadãos comprometidos com a sociedade. Diante disso, o objetivo do artigo é investigar o uso de metodologias ativas de ensino-aprendizagem nas disciplinas que compõem a área Contabilidade de Gestão do Curso de Ciências Contábeis da UNESC. O estudo é descritivo, quantitativo e qualitativo, realizado mediante pesquisa de levantamento. Os resultados apontam que o perfil dos docentes investigados é de um professor especialista, que possui atividades profissionais além da docência, predominantemente do gênero masculino e busca formação continuada na sua área de atuação. Os docentes indicam que diversificam as metodologias de ensino-aprendizagem, promovem trabalho em equipe e a autonomia dos estudantes, utilizando-se dos conhecimentos prévios destes. Contudo, verificou-se que as metodologias tradicionais ainda são as principais estratégias usadas no ensino da contabilidade de gestão. 
Palavras-chave: Processo ensino-aprendizagem; Ensino superior em contabilidade; Metodologias ativas.

Área Temática: Educação e pesquisa social em contabilidade.
1 INTRODUÇÃO

A universidade tem a finalidade de promover a indissociabilidade entre o tripé ensino, pesquisa e extensão. No que se refere à atividade de ensinar, seu papel não se resume apenas na socialização e transmissão de conhecimentos, mas também em oportunizar o pensamento crítico aos estudantes, de modo a desencadear o desenvolvimento da autonomia intelectual, bem como a participação ativa do indivíduo na sociedade.

No meio acadêmico, com vistas à melhoria da qualidade da educação superior, é constante a reflexão sobre as metodologias de ensino e aprendizagem, bem como a renovação dos processos educacionais. Logo, são crescentes as discussões em relação às concepções tradicionais de ensino-aprendizagem que, de modo geral, formam profissionais reprodutores, com pouca capacidade de reflexão-ação-reflexão. Apesar de serem importantes, as metodologias tradicionais não são suficientes ao atual contexto sócio, econômico, político e cultural, que demanda por profissionais aptos tanto nos aspectos científicos e técnicos com no que se refere ao comprometimento com o entorno em que vivem. 

Pimenta e Almeida (2000) afirmam que é preciso criar uma nova cultura acadêmica nos cursos de graduação, que proporcione aos estudantes o acesso à formação adequada e garantidora de uma postura ativa frente ao saber, tornando-o um profissional com autonomia de pensamento e, em decorrência disto, cidadão comprometido com a melhoria da qualidade de vida na sociedade. 

Para Barbosa e Moura (2013), as metodologias tradicionais de ensino-aprendizagem não estão dando conta de desenvolver nos indivíduos competências necessárias à atuação profissional, como por exemplo: capacidade de serem críticos e reflexivos, de saberem trabalhar em equipe, conduta ética, iniciativa, criatividade, flexibilidade, autocontrole, comunicação, entre outras. 
Marion (2001) observa que nas IES, em específico na área de Ciências Contábeis, muitas vezes no processo de ensino-aprendizagem são realizadas cópias do conhecimento alheio, de maneira que, representam fios que levam a energia gerada como proposição de simples transmissão de conhecimento mediante mera cópia, que não cria, não inova, nem ensina os acadêmicos a construir novos saberes. 

Logo, os cursos de graduação em Ciências Contábeis precisam manter em seu corpo docente professores que apresentem postura que transcenda a socialização do conhecimento, na busca de estimular e orientar às práticas reflexivas. Segundo Peleias (2006), isso é necessário para que o aluno saiba que os cursos podem oferecer mais do que simples debitar ou creditar, e que na verdade, podem trazer relevantes contribuições para a sociedade como um todo. 

Há várias metodologias de ensino que podem ser aplicadas na graduação, tais como: aula expositiva, seminários, visitas técnicas, estudo dirigido, jogos de empresa, estudo de caso, entre outras. A aula expositiva é mais utilizada nos cursos de formação em nível superior em Ciências Contabéis (MARION, 2001). No entanto, estudos como o de Reis, Tarifa e Nogueira (2009), evidenciam que avanços ocorridos nos últimos anos, pertinente às Ciências Contábeis, não ocorreram ao mesmo tempo na área de ensino dessa área, que continua com métodos tradicionais, deixando uma lacuna entre o avanço do exercício profissional e o ensino formativo. Um exemplo deste fato é a pesquisa realizada por Montes et al. (2011) no curso de Ciências Contábeis da Universidade Estadual do Rio de Janeiro (UERJ), que apontou o predomínio do uso de metodologia de ensino tradicional, a qual, de maneira geral, está centrada no professor.

Diante disso, este artigo tem por objetivo investigar o uso de metodologias ativas de ensino-aprendizagem nas disciplinas que compõem a área Contabilidade de Gestão do Curso de Ciências Contábeis da UNESC. Para alcança-lo foram elencados os seguintes objetivos específicos: (i) selecionar as disciplinas pertencentes à área da Contabilidade de Gestão e respetivas ementas no curso pesquisado; (ii) descrever o perfil dos docentes investigados; (iii) verificar as estratégias metodológicas utilizadas por esses professores no processo de ensino-aprendizagem. 
A realização dessa pesquisa se justifica, uma vez que os gestores e docentes desses cursos precisam estar atentos em relação as metodologias de ensino-aprendizagem utilizadas, de modo a oportunizar o desenvolvimento de competências nos estudantes, requeridas pelo mundo do trabalho.

Esse artigo está estruturado em cinco seções, sendo a primeira essa introdução. Na segunda seção apresentam-se conceitos sobre metodologias de ensino-aprendizagem. A terceira seção descreve os procedimentos metodológicos; na quarta são expostos os resultados e discussões; e na quinta seção as conclusões e recomendações para futuras pesquisas.
2 METODOLOGIA DA PESQUISA

A seção apresenta o enquadramento metodológico e os procedimentos para coleta e análise de dados utilizados na pesquisa.

2.1 ENQUADRAMENTO METODOLÓGICO
O estudo enquadra-se como descritivo, pois investigou o uso de metodologias ativas de aprendizagem nas disciplinas que compõem a área Contabilidade de Gestão do Curso de Ciências Contábeis da UNESC. Segundo Martins Jr. (2008), pesquisas dessa natureza buscam observar determinados fenômenos a fim de descrevê-los, classifica-los, interpretá-los e compreender certas situações. 

Foi realizado por levantamento, que segundo Gil (2002), caracteriza-se pela interrogação dos indivíduos cujo comportamento se deseja conhecer. Para tanto, utilizou-se questionário com questões abertas e fechadas para coleta de dados. Segundo Richardson (2008), esse instrumento descreve as características e mede certas variáveis de um indivíduo e grupo social, de modo a possibilitar a observação de suas características. 

Utilizou-se pesquisa quantitativa e qualitativa. No método quantitativo ocorre o uso de técnicas estatísticas, tanto na coleta quanto na análise dos dados. Na abordagem qualitativa busca-se descrever e compreender a natureza de determinados problemas, fenômenos e processos vivenciados por grupos sociais (RICHARDSON, 2008).
2.2 PROCEDIMENTOS PARA COLETA E ANÁLISE DOS DADOS
A pesquisa foi realizada no curso de ciências contábeis da UNESC, criado em 1975, com funcionamento no período noturno e oferta de 100 vagas semestrais. A matriz curricular vigente atende aos campos de formação básica, profissional e teórico-prática, em consonância com a resolução 10/2004/CNE/CES. 

Conforme disposto no Projeto Político Pedagógico do Curso - PPC (2016), o curso possui carga horária de 3000 horas-relógio, distribuídas em 8 unidades de formação básica; 29 unidades de formação profissional; e 27 unidades de formação teórico-prática. 

O estudo se limita investigar a unidade de formação profissional, especificamente, a área categorizada como Contabilidade de Gestão, que contempla as seguintes disciplinas: a) Estrutura e Análise das Demonstrações Contábeis (I e II); b) Contabilidade de Custos; c) Contabilidade e Análise de Custos; d) Contabilidade Orçamentária Empresarial; e) Contabilidade Gerencial; f) Contabilidade Avançada (I e II); e g) Contabilidade e Governança Corporativa nas Empresas.

O Quadro 3 apresenta a descrição das disciplinas investigadas e respectivas ementas.

Quadro 3: Ementas das disciplinas de Contabilidade de Gestão

	Disciplina
	Ementa

	1) Contabilidade de Custos
	Introdução à contabilidade de custos. A relação entre a contabilidade de custos, financeira e a gerencial. Princípios contábeis aplicados aos custos. Classificação e nomenclatura em custos. Esquema básico de contabilidade de custos e departamentalização. Custo da Mão-de-Obra com seus reflexos tributários e sociais. Sistemas de acumulação de custos. Métodos de custeio por absorção. Escrituração da contabilidade de custos. Implantação de sistemas de custos. Tópicos especiais e/ou interdisciplinares.

	2) Contabilidade e Análise de Custos
	Métodos de custeio variável, Activity Based Costing - ABC (Custeio por Atividades) e Unidade de Esforço de Produção. Custeio padrão. Formação de preço de venda. Margem de contribuição. Relação custo/volume/lucro. Terceirizar ou produzir. Contabilidade divisional. Tópicos especiais e/ou interdisciplinares. Atividades Práticas Específicas.

	3) Contabilidade e Governança Corporativa nas Empresas
	Objetivos, Concepções e Valores da Governança Corporativa. A estrutura do poder, o processo e as práticas de governança corporativa. A Governança Corporativa no Brasil. Boas práticas de Governança Corporativa. Planejamento Estratégico. Tópicos especiais e/ou interdisciplinares. Atividades Práticas Específicas.

	4) Contabilidade Orçamentária Empresarial 
	Aspectos fundamentais de orçamento empresarial. Orçamento de Vendas, de Produção, de Custos, de Despesas Operacionais e de Caixa. Demonstrações financeiras projetadas. Controle orçamentário. Tópicos especiais e/ou interdisciplinares. Atividades Práticas Específicas.

	5) Estrutura e Análise das Demonstrações Contábeis II
	Demonstrações Contábeis. Demonstração das Origens e Aplicações de Recursos (DOAR), Demonstração do Fluxo de Caixa (DFC), Demonstração do Valor Adicionado (DVA) dentre outras. Notas explicativas. Análise econômica e financeira. Tópicos especiais e/ou interdisciplinares.

	6) Estrutura e Análise das Demonstrações Contábeis I
	Demonstrações contábeis: Balanço Patrimonial - BP, Demonstração do Resultado do Exercício - DRE, Demonstração de Lucros e Prejuízos Acumulados - DLPA e Demonstração das Mutações do Patrimônio Líquido - DMPL. Análise patrimonial e econômica através de índices: liquidez, endividamento e rentabilidade e outros. Análise vertical e horizontal. Análise da gestão do lucro. Diagnóstico e soluções empresariais. Tópicos especiais e/ou interdisciplinares.

	7) Contabilidade Avançada I
	Ganhos e perdas de capital. Partes relacionadas. Métodos de avaliação de investimentos (método de custos e da equivalência patrimonial). Patrimônio Líquido e suas Mutações (Constituição de Reservas). Juros de capital próprio. Tópicos especiais e/ou interdisciplinares.

	8) Contabilidade Avançada II
	Consolidação das demonstrações contábeis. Concentração, Combinação e Extinção de sociedades. Sucessão empresarial. Conversão em moedas estrangeiras. Normas contábeis internacionais. Atuação dos organismos internacionais de contabilidade. Instituições normatizadoras internacionais. Tópicos especiais e/ou interdisciplinares.

	9) Contabilidade Gerencial
	Controladoria. Contabilidade como sistema de informações projetivas para tomada de decisões; inter-relação com orçamento e análise de variações no contexto econômico-social. Resultados baseados em atividades (ABC). Teoria das Restrições. EVA - Valor Econômico Agregado. GECON – Gestão Econômica. Balanced Scorecard. Benchmarking. Tópicos especiais e/ou interdisciplinares


Fonte: PPC curso ciências contábeis UNESC (2016)

Após selecionar as disciplinas, foi encaminhado aos professores um questionário, composto por 30 questões e dividido em duas partes: a) Perfil do professor (10 questões); b) Estratégias metodológicas utilizadas (20 questões). Esse instrumento foi desenvolvido no Google Forms, e aplicado no período de 25 a 31/07/2016. Dos nove questionários encaminhados foram obtidas cinco respostas.

3 METODOLOGIAS DE ENSINO-APRENDIZAGEM
Nesta seção faz-se a exposição sobre metodologias de ensino-aprendizagem tradicionais e ativas. 

3.1 METODOLOGIAS TRADICIONAIS
A aplicação de diferentes técnicas pelo professor para direcionar o processo de ensino-aprendizagem pode ser definido como metodologia de ensino. No entendimento de Gil (2002), a metodologia de ensino busca apresentar roteiros para diferentes contextos didáticos em função da necessidade das disciplinas. 

Para Masetto (2003), as universidades precisam dispor de técnicas que deem sustentação as disciplinas, e estas devem ser distintas, ou seja, as que poderão ser usados no ambiente universitário devem distinguir-se das técnicas utilizadas no ambiente próprio da atividade profissional, para a qual o aluno está se preparando. Ademais, para atender a era tecnológica atual dispõem-se, também, do Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA) que carece de técnicas específicas para a sua sustentação. 

Uma das metodologias mais conhecida e frequentemente utilizada é a tradicional, na qual o professor é o detentor do conhecimento e sujeito ativo na relação ensino-aprendizagem, que transmite o conhecimento. Neste processo, “o aluno fica numa posição passiva e o professor ativa, no sentido de transmitir conhecimentos e apontar erros cometidos” (MARION, 2001, P.33). 

De acordo com Masetto (2003), ao associar as ideias de instruir, comunicar conhecimento, fazer saber, guiar e dirigir às de ensinar, o professor aparece como agente principal e responsável pelo ensino. Assim, “o professor costuma se perguntar: o que acho importante ensinar, como vou ensinar, como gosto de ensinar, como é mais fácil ensinar” (MASETTO, 2003, p.36) . Este ensino, segundo Freire (2011), pode podar a criatividade do educando e do educador.

Normalmente este sistema de transferência de conhecimento se baseia na preparação antecipada dos conteúdos que o professor julga importantes para o aluno, dentro da didática que achar conveniente. Assim, segundo Marion (2001), é perceptível esse desprezo da inteligência dos estudantes, pois, o ensino ainda se baseia na preleção dos professores como fonte primária.

Percebe-se, que esse método tradicional de ensino-aprendizagem constitui obstáculo para que os estudantes se tornem “pensadores–críticos”, pois não há troca de saberes entre as partes envolvidas neste processo.

Masetto (2003) afirma que é preciso reverter o papel do professor tradicional, que deve atuar como orientador, motivador e incentivador, cujas ações permitirão que os acadêmicos resolvam problemas, apresentem soluções e tomem decisões. O professor precisa acreditar nas capacidades de seus alunos tem de aprenderem com outros colegas ou por eles mesmos, que muitas vezes é mais fácil do que aprender com o próprio professor. 

A aula expositiva é uma técnica muito utilizada na metodologia tradicional. Contudo, Marion (2001) recomenda que este método não seja muito explorado, pois, torna do docente um agente ativo do processo de aprendizagem ao invés do aluno.
3.2 METODOLOGIAS ATIVAS

A busca incansável por um dos bens mais valiosos, o conhecimento, cuja significância alcance a capacidade intelectual para a resolução de problemas, e desenvolvam habilidades e competências que superem obstáculos, é constante por parte dos indivíduos. Todavia, para a sua corporificação “os profissionais do ensino devem estar preparados para atender a expectativa desses indivíduos, neles despertando o discernimento, senso crítico e a vontade de aprender a aprender” (PELEIAS, 2006, p.61).

A simples socialização de conhecimentos precisa ser substituída por um processo que propicie indagações, pensamento crítico e discussões como pretexto para resolução de problemas que motivem e levem a desenvolver metodologias de construção de conhecimento.  

As circunstancias atuas exigem dos cursos de graduação a inclusão nas suas reorganizações metodologias, que para Freire (1996), impulsionam a aprendizado, pois é perceptível a busca por superação de desafios, resolução de problemas e construção de novos conhecimentos a partir de vivências, conhecimentos e experiências previas dos estudantes.

Masetto (2003) explica que quando se trata de vivência se requer a integração da aula à realidade e por isso acontece em uma dupla direção, pois primeiro se percebe a realidade, trabalha-a cientificamente; e depois volta a aula de uma forma nova e enriquecida como ciência. O aluno vivenciando essa dupla direção percebe que a aula lhe permite voltar a sua realidade social, profissional e consequentemente trazer contribuições significativas.

 Essa vivência da realidade só é possível à medida em que “o professor assume o papel de mediador da aprendizagem e das relações entre todos os alunos de sua classe uma vez que são valorizados os aprendizes como sujeito do processo” (MASSETO, 2003, p.75).

Com o mesmo entendimento Reeve (2009 apud BERBEL, 2011) enfatiza que os acadêmicos que se percebem autônomos em suas relações estudantis apresentam resultados positivos como: a) motivação intrínseca baseadas no pertencimento, curiosidades, internalização de valores; b) engajamento, ou seja, com motivações positivas este persiste, apresenta-se assíduo e tem resultados positivos; c) desenvolvimento com ênfase na criatividade e aprendizagem, que é o resultado da interação entre educadores e educandos melhorando o entendimento conceitual.

Como contribuição para esse processo tem-se a utilização de metodologias ativas, que proporcionam a criação de ambiente de aprendizagem contextualizados, no qual o estudante se envolve ativamente no processo de aprendizagem quando interage com o assunto em estudo, uma vez que lê, escreve, questiona, discute, resolve problemas, analisa, sintetiza e avalia. Este é estimulado a construir o conhecimento ao invés de ‘recebê-lo do professor’, que atua como orientador, supervisor e facilitador do processo de  aprendizagem e não como a única fonte de informação de conhecimento (BARBOSA; MOURA, 2013).

 
Para Marion (2001), o objetivo principal das metodologias ativas está centrado na transformação do estudante num “pensador-critico” mediante técnicas diligentes que ajudem no desenvolvimento da auto-iniciativa e aprendizagem continuada.

Nesse contexto, são muitas as possibilidades de metodologias ativas com potencial de direcionar o aluno rumo à construção do conhecimento e alcance da autonomia. Entre elas ressaltam-se: PBL, Problematização com Arco de Maguerez, Sala de aula invertida e Peer Sctruction. No Quadro 1 apresentam-se os conceitos dessas metodologias.

Quadro 1 - Metodologias ativas

	Tipos
	Conceitos

	Aprendizagem Baseada em Problema ou PBL (Problem Based Learning)
	Metodologia de aprendizagem que fornece aos alunos conhecimentos adequados para a resolução de problemas (SCHMIDT, 1983, p.11). 

Nesse método, o estudante é o foco do processo de ensino-aprendizagem e ele é favorecido pela reciprocidade social em que os conhecimentos adquiridos são interpretações do mundo em que se vive (MARTINS; ESPEJO; FREZATTI, 2014).

É caraterizado por três elementos: o problema, estudante e o professor. O problema é o elemento central do PBL, se refere aos materiais didáticos apresentados aos alunos que desencadeia o processo de aprendizagem, o qual deve refletir uma situação profissional real ou simulação próxima a realidade. O estudante é o agente ativo do processo, por isso, ele obtém as informações necessárias à aprendizagem por meio da compreensão de novos conceitos e desenvolvimento de novas habilidades capazes de dar solução aos problemas propostos. O professor atua como mediador e facilitador ou tutor, conforme denominado no PBL, e assume a função de fomentar atividades refletivas que permitam aos alunos identificarem suas próprias necessidades de aprendizagem, bem como ser o responsável pelo acompanhamento dos grupos incentivando o envolvimento de todos no processo (MARTINS; ESPEJO; FREZATTI, 2014).



	Metodologia da Problematização com Arco de Maguerez
	Esta metodologia possibilita colocar em prática uma pedagogia problematizadora, que mobiliza o potencial intelectual do estudante, enquanto estuda para resolver e superar problemas e desafios (BERBEL, 2011). 

A proposta de Maguerez é formada por um esquema de progressão pedagógica (arco) que parte da observação da realidade; em seguida, observação da maquete que simboliza a realidade; na sequência ocorre a discussão dos conteúdos; depois, execução da maquete; e por fim, a execução da realidade. Da observação da realidade à execução da maquete são desenvolvidas em sala de aulas, porém a última é aplicada a realidade do trabalho (MARTINS; ESPEJO; FREZATTI, 2014).



	Sala de Aula Invertida
	Baseada no uso das tecnologias que ajudam no aprimoramento do processo de aprendizagem, por meio da racionalização do tempo do professor em sala de aula, promove maior interação entre os agentes do processo, ao invés de gasta-lo apenas apresentando conteúdos em aulas expositivas tradicionais (BARSEGHIAN, 2011).



	Peer Struction
	Consiste em “um método de ensino baseado no estudo prévio de matérias disponibilizadas pelo professor e na apresentação de questões conceituais em sala de aula, para os alunos discutirem entre si” (ARAUJO; MAZUR, 2013, p.367).




Fonte: Schmidt (1983); Barseghian (2011); Berbel (2011); Araujo e Mazur (2013); Martins, Espejo e Frezatti (2014). 


Os estudantes que vivenciam a metodologia ativa adquirem maior confiança na aplicação prática do conhecimento, melhoram o relacionamento com os colegas e reforçam a autonomia (BARBOSA; MAURO, 2013). Entretanto, para que o uso das metodologias ativas alcance efeitos positivos na direção da intencionalidade pela qual são definidas ou eleitas é necessário a sua assimilação e compreensão pelos participantes no processo (BERBEL,2011).

Ademais, o uso de metodologias ativas requer a mudança de postura do professor, que está acostumado a atuar na posicão tradicional de ensinar. As metodologias ativas exigem do docente a preparação antecipada de estudos, seleção de informações, de exemplos e analogias. É preciso, ainda, explicar conceitos de formas diversificadas, ou seja, exige-se inovação no processo de ensino que muitas vezes é realizado de maneira rotineira e automática (BARBOSA; MOURA, 2013).
3.3 metodologias aplicadas à contabilildade  

Várias são as metodologias de ensino e aprendizagem aplicadas às Ciências Contábeis, porém, este estudo se atém as seguintes: aula expositiva, visitas técnicas, jogos empresariais, simulações, estudo de caso, ensino com pesquisa ensino a distância, estudo dirigido, ensino individualizado e simulações, jogos empresarias. O Quadro 2 evidencia essas metodologias.

Quadro 2 - Metodologias aplicadas a Contabilidade

	Metodologia
	Descrição

	Seminários
	Os estudantes realizam pesquisa sobre determinado tema com a finalidade de apresenta-lo e discuti-lo como os demais colegas.

	Ensino com pesquisa
	Permite aos estudantes: a) a busca de informações em fontes de pesquisas diversas, como livros, revistas, periódicos, anais de congresso e com especialistas da área e de outras instituições mediante entrevistas, e-mail, entre outros; b) selecionar, organizar, comparar e analisar dados e informações; c) inferir, concluir; e d) elaborar relatórios de caráter científico.

	Aula expositiva
	Técnica oriunda de metodologia tradicional, que consiste na transmissão e explicação de conhecimento aos alunos que tomam uma atitude de ouvir, visualizar, por vezes perguntar, mas geralmente observa para futuramente reproduzir. 

	Excursões e visitas técnicas
	Apresenta aos estudantes a prática do conteúdo mediante visitas às indústrias, escritórios ou bolsa de valores, nas quais os estudantes conhecem o fluxo de documentos e as formas de execução dos trabalhos. 

	Estudo de caso
	Consiste na aplicação dos conceitos no intuito de proporcionar aos estudantes a possibilidade de se posicionar na resolução de problemas propostos em uma situação profissional real ou fictícia. 

	Ensino a distância
	Metodologia vinculada à aprendizagem virtual fundamenta-se no uso das tecnologias de informação e comunicação. Inclui o uso da internet, da hipermídia, da multimídia, de sites, fóruns, vídeos e teleconferências, podem colaborar significativamente para tornar o processo de educação mais eficaz. 

	Estudo dirigido
	Trata-se de uma orientação aos alunos no estudo de determinado conteúdo, porém, levando em conta a modalidade de percepção dos discentes que realizarão tal estudo. 

	Ensino individualizado
	Este tipo de metodologia acorre com maior frequência nos programas de mestrado e doutorado, pois os mestrandos e doutorandos ao prepararem as suas dissertações e teses se encontrarão com seus orientadores para receberem instrução, prestarem conta, tirar dúvidas e trocar ideias a respeito do trabalho em andamento. 

	Simulações
	Este método utiliza softwares educacionais que são iguais ou semelhantes aos utilizados no exercício profissional, permitindo aos estudantes vivenciem as rotinas dos profissionais que atuam na área integrando-os no mercado do trabalho.

	Jogos empresariais
	Os jogos empresarias permitem aos estudantes tomar decisão em empresas virtuais, negociando com empresas de outros grupos da sala de aula ou até mesmo de outras classes, períodos e cursos. 


Fonte: Adaptado de Marion (2001); Masetto (2003). 

Na área da Contabilidade, em decorrência da competitividade no mundo de negócios, são requeridas novas habilidades e competências dos profissionais dessa área para impulsionar e melhorar o desempenho das organizações. Por isso, e preciso implementar novas metodologias no processo de ensino-aprendizagem de modo a atender tais demandas (PELEIAS, 2006).
4 APRESENTAÇÃO E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 
Nessa seção descreve-se o perfil dos docentes investigados e as estratégias metodológicas utilizadas no ensino das disciplinas categorizadas como Contabilidade de Gestão do curso de Ciências Contábeis da UNESC. 
4.1 PERFIL DO PROFESSOR

No item perfil do professor buscou-se identificar as seguintes variáveis: idade, gênero, titulação, área da maior titulação, tempo de atuação na carreira docente, motivo do ingresso na carreira docente, carga horária destinada às disciplinas que leciona, outro vínculo empregatício ou atividade, cursos de aperfeiçoamento sobre os conteúdos que leciona e cursos de capacitação didático e pedagógica.

A faixa etária dos docentes pesquisados concentra-se no intervalo de 27 anos a 55 anos, correspondendo em média a idade de 38,2 anos; o que representa um quadro docente relativamente jovem na área da contabilidade de gestão.  

Quanto ao gênero, verificou-se que quatro professores são homens e apenas um é mulher. Nota-se que apesar do aumento significativo da atuação feminina na Contabilidade ainda há predominância do gênero masculino inclusive no ensino superior. 

No que se refere ao tempo de atuação, dois docentes responderam que atuam nesta área entre 11 a 15 anos; dois entre 1 a 5 anos; e um entre 6 a 10 anos. Percebe-se que a maioria possui experiência significativa no ensino superior. Todos responderam que a maior motivação que os levou a ingressarem na carreira foi à realização profissional.

Ao questionar a respeito da carga horária destinada às disciplinas que lecionam no curso de Ciências Contábeis dois dos docentes disseram que lecionam 16 horas semanais; dois 8 horas semanais e um se dedica 12 horas semanais à docência. Nota-se que todos os investigados lecionam acima de oito horas semanais. Ademais, quatro professores possuem outro vínculo empregatício além da atividade que desempenham na universidade e um tem dedicação exclusiva ao ensino superior. 

No que tange a titulação, quatro professores são especialistas e um mestre, como área de maior titulação vinculada à Contabilidade, Finanças e Gestão Tributária. Cabe salientar, que docente que possui titulação Stricto Sensu é, pois, o que se dedica integralmente à academia.

Na tentativa de perceber se os docentes têm frequentado cursos de aperfeiçoamento sobre os conteúdos que lecionam, constatou-se que dois professores apontaram que “fazem sempre”; dois indicaram “sempre que possível” e um “muitas vezes”. Em relação aos cursos de capacitação didático e pedagógica verificou-se que dois dos docentes frequentam “sempre que possível”, um “sempre”; um “muitas vezes” e um “poucas vezes”.
4.2 ESTRATÉGIAS METODOLÓGICAS UTILIZADAS

Em relação às estratégias metodológicas utilizadas procurou-se averiguar os seguintes itens: adequação das estratégias de ensino aos conteúdos; estímulo de aprendizagem em grupo; uso de estratégias de aprendizagem diferenciadas; estímulo da participação ativa dos estudantes nas aulas; utilização das experiências e dos conhecimentos prévios dos estudantes; estímulo do pensamento crítico do estudante; metodologias de ensino e aprendizagem utilizadas; uso de métodos de aprendizagem ativa e das tecnologias de informação e comunicação nas aulas; percepção acerca do desenvolvimento da capacidade de análise crítica dos estudantes, bem como o envolvimento dos estudantes na construção dos conhecimentos, entre outros.

Foi questionado aos docentes se ao planejar suas aulas estes procuram adequar as estratégias de ensino aos conteúdos, sendo os resultados apontam que três aplicam “muitas vezes”; um “sempre” e um “sempre que possível”. 

Com a finalidade de perceber se os docentes incentivam a interação em sala de aula entre os colegas, mediante trabalho em equipe, foi questionado se estes estimulam a aprendizagem em grupo. Com efeito, verificou-se que um o faz “sempre”; três com “maior frequência” e um “sempre que possível”.

Os resultados apontam que os docentes propõem estratégias de aprendizagem diferenciadas e incentivam à participação ativa dos acadêmicos nas aulas, sendo que um dos docentes trabalha para que isso aconteça “sempre”; três “muitas vezes” e um “sempre que possível”. Deste modo, dois dos docentes elencaram que promovem isso utilizando alguns meios como: leitura de texto antecipadamente ao conteúdo, aplicação de questionários online (Quiz) e jogos pedagógicos; aulas discursivas e Processo Interdisciplinar Orientado (PIO), no qual o aluno deixa de ser um mero recebedor de informações e passa ser o buscador.

Quanto ao aproveitamento das experiências e conhecimentos prévios dos acadêmicos para discussão dos conteúdos programáticos, três professores indicaram que utilizam “sempre que possível” e dois “muitas vezes”. Por conseguinte, as respostas indicara que quatro dos docentes estimulam “frequentemente” o acadêmico ao pensamento crítico e um “sempre que possível”. Para alcançar esta promoção da autonomia, alguns docentes citaram como meios: a resolução de atividades práticas e casos; textos que levam a vivenciar os problemas (custo de produção, custo Brasil); incentivo ao debate e provocações. 

Procurou-se investigar a respeito das metodologias de ensino-aprendizagem utilizadas, contatando-se que todos os professores investigados empregam a aula expositiva e estudo de caso; três indicaram que utilizam pesquisa científica; quatro apontaram atividades extraclasse; um faz uso de seminários, um realiza visitas técnicas; dois fazem simulações; todos utilizam estudo de caso; um ensino a distância e um ensino individualizado. Nota-se que ocorre variação de metodologias, entretanto a aula expositiva e o estudo de caso são utilizados por 100% dos entrevistados. Com isso, infere-se que ainda as metodologias tradicionais predominam no processo de ensino-aprendizagem. Tais resultados vão ao encontro dos achados de Marion (2001) e Montes et al. (2011), que indicam que na área das Ciências Contábeis o ensino-aprendizagem é ainda centralizado na figura do professor.
Quanto aos métodos de aprendizagem ativa, foi questionado se os docentes utilizam de alguns dos seguintes métodos: discussão de temas e resolução de estudos de casos, debates sobre temas atuais, trabalhos em grupos, elaboração de mapas conceituais, elaboração de questões e simulações.  As respostas foram que dois utilizam “sempre”, dois “sempre que possível” e um “muitas vezes”. Objetivando identificar os métodos de aprendizagem ativa utilizados em sala de aula por cada docente, foi questionado mediante alternativa de múltipla escolha se eles empregam: aula invertida; estudos de resolução de caso; método de projetos; pesquisa científica, grupos operativos aprendizagem baseada em problemas (PBL); metodologias de problematização com o Arco de Maguerez ou Peer Structuion.  Entre esses os docentes responderam que empregam apenas o estudo de resolução de caso, tendo atingido com isso 100% das respostas.

Em relação à integração das tecnologias de informação e comunicação nas aulas, três dos docentes integram com maior frequência, um sempre e um poucas vezes. Os docentes utilizam-se do AVA, Quiz, vídeos e textos. 

Com isso foi possível verificar que três dos professores desenvolvem “sempre” com os acadêmicos a capacidade de análise crítica das informações recebidas pelos mais diversos meios midiáticos; dois afirmaram “nunca” ter realizado esta prática. Cabe salientar, que um dos docentes realiza essa prática com o auxílio da matemática. 

A percepção dos docentes acerca do envolvimento dos acadêmicos na construção do conhecimento sobre os conteúdos discutidos em sala de aula apontam que dois acreditam ser “bom” o envolvimento dos acadêmicos na construção dos conhecimentos e três “razoável”.

Sobre a adequação das metodologias utilizadas às necessidades dos acadêmicos três docentes avaliaram como “boa”, um “excelente” e um “muito bom”. Assim, de alguma forma satisfatória os acadêmicos demonstram raciocínio e aprendizagem acerca dos conceitos abordados nas atividades na percepção docente.

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Para que as universidades sejam verdadeiras geradoras de conhecimento, necessitam de intermediadores dotados de uma cultura diferente da tradicionalmente praticada, atuando de forma crítica, reflexiva e competente no âmbito de suas ministrações, buscando a excelência nas suas contribuições para a promoção da autonomia estudantil com intuito de ensejar uma ação prestativa à sociedade.

Esse contexto encontra guarida em Freire (2011, p.47) que relata “quando entro em uma sala de aula devo estar sendo um ser aberto a indagações, às curiosidades, às perguntas dos alunos, as suas inibições; um ser crítico e inquiridor, inquieto em face da tarefa que tenho – a de ensinar e não de transferir conhecimento”.

Os resultados dessa pesquisa indicam que o perfil dos docentes da área de Contabilidade de Gestão do curso investigado é relativamente jovem, formado por especialistas que exercem outro vínculo empregatício além da docência. Todos lecionam mais de oito horas semanais e buscam capacitação, principalmente, em relação aos conteúdos específicos das disciplinas que ministram. Tais fatores podem, de certo modo, evidenciam a necessidade de amadurecimento pedagógico, sobretudo na formação pedagógica. 

Na mesma linha, percebeu-se que o uso de metodologias ativas que protagonizam o estudante na área da Contabilidade de Gestão é ainda prematuro, pois os achados indicam que os docentes empregam apenas o estudo de resolução de caso como método de aprendizagem ativa. 

É imprescindível ressaltar que novas metodologias como PBL, Peer Struction, Arco de Maguerez estão munidas de potentes instrumentos que tem ajudado a alcançar o maior objetivo do processo de ensino-aprendizagem, que torna o estudante um sujeito ativo na construção dos saberes e pensador crítico e atuante na sociedade. 

Como limitação da pesquisa tem-se o estudo em um único curso de graduação, além da obtenção de apenas cinco respostas dos questionários encaminhados. Sugere-se para futuras pesquisas ampliar o estudo no intuito de investigar o uso de metodologias ativas de ensino-aprendizagem nas disciplinas de caráter gerencial dos Cursos de Graduação em Ciências Contábeis das universidades catarinenses.
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